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Objetivo: estabelecer comparações entre o herói chamado Ahti Lemminkäinen

do Poema Épico da Finlândia Kalevala e o conquistador espanhol Don Juan.

Ambos representantes do mito do sedutor.

Justificativa: Comparar “com a finalidade de interpretar questões mais gerais das quais as obras

ou procedimentos literários são manifestações concretas. Daí a necessidade de articular a

investigação comparativista com o social, o político, o cultural, em suma, com a História num

sentido abrangente.” (CARVALHAL, p. 86, 2006) Assim, a investigação de um mesmo

problema em diferentes contextos literários permite que se ampliem os horizontes do

conhecimento estético ao mesmo tempo que, pela análise contrastiva, favorece a visão crítica das

literaturas nacionais.
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Tabela Comparativa: Don Juan X Lemminkäinen

Considerações:

“[...] a principal função do mito consiste em revelar os modelos exemplares

de todos os ritos e atividades humanas significativas [...] assim como o

homem moderno se considera constituído pela História, o homem das

sociedades arcaicas se proclama o resultado de um certo número de eventos

míticos.” (ELIADE, 2011, p. 13 - 16)

“Amanhã numa taverna poderás achar Romeu com a criada da estalagem,

verás D. Juan com Julietas, Hamlet ou Faust sob a casaco de um dandy. É

que estes tipos são velhos e eternos como o sol.” (AZEVEDO, 2014, p. 32)

O que é a obra Kalevala: É a epopeia nacional finlandesa compilada de antigas

baladas, canções líricas e versos que formam a tradição oral finlandesa. Os

poemas são uma sequência épica de canções sobre fatos míticos e os feitos de

um herói. A coleta sistemática destes poemas foi iniciada no século XVIII. O

maior compilador foi Elias Lönnrot, que juntou os versos com composições

próprias criando uma trama única.

Apresentação de Ahti

Leminmkäinen

É tempo de dizer de Ahti,

De contar desse safado.

Ahti, de Ilha morador,

Malvado moço do Amor,

Em boa casa educado

Pela sua mãe querida

Ganhou Ahti, Mente Errante,

Estatura a comer percas;

Cresceu tipo bem parecido,

Bem corado e arrojado;

Tem também boa cabeça

E é uma bela figura.

Não há belo sem senão: 

É de meter-se em sarilhos. 

Gosta de rabos de saia 

E toda a noite vadia.

(LÖNNROT, 2007, p. 93)

Destinos comparados

Ambos os heróis sofrem destinos

semelhantes. Eles encontram a morte

após inúmeras conquistas. No entanto,

Ahti Lemminkäinen é ressuscitado

por sua mãe, enquanto Don Juan

desce aos infernos. Em versões

românticas do mito donjuanesco, é-lhe

concedida a salvação, dada por uma

de suas seduzidas, mas não a vida.

Jean-André Rixens - Don Juan aux enfers,

inspirado no poema homônimo de Baudelaire

A mãe de Lemminkäinen (1897) - Akseli 

Gallen-Kallela


